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PROJETO DE LEI N° 01-0302/1995

Dispõe sobre a obrigação dos shopping
centers e grandes magazines a terem
banheiros adaptados para crianças.

A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:

Art. 1° - Ficam obrigados os shopping centers e lojas de departamentos a terem
banheiros adaptados para crianças.

Art. 2° - Deverão ter no mínimo 01 (hum) banheiro para meninos e 01 (hum)
banheiro para meninas.

Art. 3° - O Executivo regulamentará esta lei no prazo de 60 (sessenta) dias, a contar
de sua publicação.

Art. 4° - As despesas decorrentes da execução desta lei, correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 5° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogada as
disposições em contrário.

C6d.0522 Imprimo no moiro grano. O. Cuel..
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JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei tem por fmalidade dispor sobre a obrigação dos shopping
centers e lojas de departamento a adaptarem banheiros para crianças, ou seja,
meninos e meninas.

Acontece que nos depreendemos com o fato da grande frequência de crianças nestes
locais e que as mesmas são obrigadas a usar os banheiros dos adultos, por não terem
um banheiro adaptado a elas.

Muitas vezes os pais saem com as filhas e as mães com os filhos, e se deparam com
o inconveniente de terem que levar os filhas no banheiro dos homens e os filhos no
banheiro das mulheres.

Além do mais, sabemos também que as crianças são mais frágeis e, frequentando os

10	
banheiros dos adultos estarão sujeitas a contrairem doenças, que seriam evitadas se
tivessem um banheiro adaptados a elas.

Cód.0522 Impr.... no serviço pratico da PIALIP,



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

03 Papel para informaçâo, rubricado como folha n9

do processo n9	de 19 	 PS 17 1 /7 4 I e 5 	 (a) 	 Adp7.17ra 

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
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Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emisso de parecer desta

Comiss'ão, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.,

Em, oldis.
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I
Presidente c.1 . 	d
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16-0655/1995
DA COMISSn DE COMSTITUIÇn E

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI MR 302/95.

puBLIQuL-
o	

Trata-se de projeto de lei
nobre Vereador Demanir Ribeiro, que visa obrigar es shopping
centers e lojas de departamentos do Município d ." Tão Paulo a

,	 aKoria do/ 

terem banheiros adaptados para crianças.

A matéria insere-se no âmbito do controle das
construçes urbanas que, segundo Hely Lopes Meirelles,
atribuiç"ão específica do Município, n'ão sá para assegurar o
ordenamento da cidade em seu conjunto, como para certificar-
se da segurança, da salubridade e da funcionalidade de cada
edificaç'ão, individualmente considerada .... O Cádigo de
Obras, como elemento da legislaço edilícia, deve reunir em
seu texto, de modo orgânico e sistemático, todos	 OS
preceitos referentes 'as construçes Urbanas, especialmente
para as edificaçi;es, nos aspectos de estrutura, fun4io e
forma, convenientes sa obra individualmente considerada" (in
"Direito Municipal Brasileiro", 6	 ediç'ão, Ed. Malheiros,
págs. 415/416.

,Por se tratar de projeto que trata de matéria
relativa a Cádigo de Obras e Edifica4'es dever'ão ser
convocadas pelo menos 2 (duas) audiências páblicas durante
sua tramitaç'ão, conforme prevê art.41 7 VII, da Lei Orgânica
do Município.

A matéria está ampésrada no art. 13 7 1 e XX, da
Lei Orgânica do Município.

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

a Comisso de Constituiç"ão e Justiça, 04i3106-1-/)
^

4. n
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Audienela

O SR, ANTONIO DE PAIVA-MONTEIRO FILHO

dar inicio a mais una Audiencia Páblica, onde hã tr;s projetos p

*bacios, especificamente, refeiindo-se a ccidigo de obraã e edificaçOet

Sendo o primeito projeto 449/94, de autoria do Vereador Osvaldo

Giannotti, o qual solicitamos o Sr, Secretário qu faça a leitura

do mesmo.

81*.

O SR, SECRETkRIO -4"	 .Trata-se do PL

441094, de Entrar autoriallo-Vereddor Osvaldo Giannotti. O Projeto

torna-se Obrigatítão a construção de •dePendenciaa destinadas a

zeladoria nas-nkn-creches postos de-saxide e escolas municipais. De

acordo com a propositura, o Executivonfica obrigado a fazer consta

de pxnta projeto de construção das novas unidades, acima meciona

dos, bem como construir zeladorias nos postos municipais jã cons-

truidos, quanto a ocupação das dependáncias destinadas a zeladoria,

bem como sua eventual desocupação em horãrio de trabalho ocupante,

o Executivo baixará Iam normas no prazo de 60 dias para a promul-

gação dessa lei. POderá a 3d3t .: zeladoria ser ocupada por funcioná-

rios de firma especializada, em segurança , sawkEK contratada pela

COO 0597



FOLHARODÍZIO TAQUÍGRAFO

123 dalva AudiencSa káblica

DATASESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ORADOR CONT. APARTE

14.00+95

_

-Prefeutara. Justificativa do autor* Embora haja. policiamento pela

Policia Militar e_pela guarda Civil Meropolitana, durante o tia,

esses . prOprios municipais, no entanto carece de proteção, panei"'

' palmente a noite tendo permitido que muito tipo de aços delinque

•
tes tem (morrido * tais como izrvasõe,. mxadepedrações x e ate

ventma assaltos. Essas ações tem preocupado *diretores, funcionlip

r:

rios e alunos, deixando temerosos dentrox do estabelecimento de

ensino. Á C"missão de C onstituição e Justiça foi ffielalegalidade„

com substitutivo parasialmatari adequalm o projeto a melhor tencid*-

ca legislativa. Observações sobre a proposiiturat a Comissão de

litiga Urbana Betrppélitana e Meio Ambiente, solicitou • o Istorno de

se projeto, para que o .mesmo voltasse a &missão de Constituição

-
e Jeti9a, pare que essa se prondunciasse sobre a lei n g 10.035/851,

que trata de meteria semelhante ao do presente projeto.

O projeto em

ai e muito bom, g* existe essa pratica, por exemplo,nas escolas

estaduais, todas elas conta com zeladoria, porque o Preprio Muni-

cipal, 4 feito com o dinheiro do contribuinte, e merece todo o re:

peito possiirel. Ettãó alem de abrir possibilidades de moradias

INO

COO 0597



FOLHARODÍZIO TAQUIGRAFO

- - delva3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

itudanala

SESSÃO

Ahlica

DATA ORADOR

14.0699 5

CONT. APARTE

para pessoas que talvez tenham dificuldades, e de umaóerta maneir

ajuda .a preservar .AvpatrimOnio público, pessoalmente eu acho inr.

teressante o projeto.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO  - Nás

já tínhamos nos manifestados na primeira audiencia pública,
-.que eu acho um projeto bemláuvavel, isso zra trazer segurança 'ao

patrámOnio p;tblico,,Anas •ostariaitos.-de _sugerir -Aia-substitutivo de

ta _conitssão, e todos.,os meabros . ds Calissio, que o uso do izatSve31

-de-equipqmonto a ser construidoe-fosse usado por um funcipnário

-propriiiidirpumicipalrale_Eduaação • -au.da Familia .do lem_Edtar

ciai, quando se refere a cheche ItTenho xis certeza que irae agrada

e á uma medida que hoje os_r.tancionaários Municipais, Estaduais, e

Federais, sa renegados a segundo plano.

A SRA. ANA MARIA QUADROS Eu acho inms.

teressante o que o nobre Verea or coloca, realmente o funcionário

público, já zela pot umserriço público bem prestado, entio á uma

oportunidade de ofercer condições de moradia para esse funcioná-

rio público que vai zela, como acontece amam no caso das asco-
COM 05 97



ORADOR CONT. APARTERUWI TAQUIGRAFO

14.06.9
• *

dalva

,
• ,

RODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Audielncia

SESSÃO

Pública

DATA

las estaduais. Onde sao oferecidos para os funcionários palicos

de preferencia °que zelam com muito carinho, com muito cuidado.

•

O SR ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO	 A pala-

vra continua em aberto. (Pausa)No tendo Mais orauores, passemos

seguinte
ao projeto 	  PI 30a/95, de autoria do nobre Vereador Deva-

nir Ribeiro,

mesmo*

._ Solicito -sao-Sr4, -Secretário --que -faça a leitura do

-	 •

O SR. SEGRETaI0	 Trata=se do PL 302/9

de autoria , do_tnobre Vereador_Denanir Ribeiro, O projeto obriga

Shopping Center e lojas de Èpx departamentos a terem banheiros a

pátxptados para crianças. A.justificativa do autor, que dificul

dada da ao existãncia de banheíros adaptados para crianças,- ale

da inconvenancia das mães levarem os filhos para os banheiros

dos homens, e doa pais levarem mmxxial as filhas as das mulheres,

necessitaria se ter umasolução para o problema. Comissão de Justi-

ça, pela legalidade, conforme- parece rt Folha 5. Observações: o

vo cOdigo de obras e edificações lei n2 11,228/9a, no caUtulo 14
do anexo 1, que dispõe sobft instalações sanitárias, "etermina ape

COO 0597
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50 metros de

A SRA. " AUGUSTA 

titriaide , Babitaçãá, esse I% passou

Sou' representante da . Secref,,

Paia nossa liSsessoria, para no4

Manifestarmos em relaçío a
• .,

umaituku . falha em relação a

ele * e no nosso zt entender este habendo

termo1Ogia4
,
. P

o
rgia. .qtíand.o vOC; fala em

•
banheiro,- vocwfala em conjunto das pegas, então determinar banhai,-

ro para criançà,-era como se voe; tiocumms tivesse -determinando coem-

ger

junto do.mesmo-para destinação . infantil. O de no e ocaso. O que

az entendemos,-e-que l-e intenção aqui do 214-seria a instalaçâo

sem a bacia mimmucte adequada a criança. Esse terminologial

n 	 r.!Z.

.de banheiro; nagre útilizedWno todigoVele el3te utilizada na

laço aaniteria * Então a gente ficou az na dGvida em relação a

sidade,desse banheiro * enfimdestinado a criança * umavez que norma4—

in

.aenfte as ',: anças ate umammmt certa iddade, onde elas não tem ainda

depependencia para utilizoar o equipqanto sozinho, eles aio acomp4
•n••

dos por eesponseveis. Ou pai ou mãe que instruo o uso desse equi

mento. Então essa obrigatoriedade l na verdade * je este determinad
COO. 0597



3.	 dalva Audiãno 'Publica

SESSÃO	 I •	 DATASESSÃO	 •	 DATA

1nFoolha n.c23(Íj	 domcÃ,
	  da 19...W..

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHA

t*
TAQUIGRAFORODIZIO

L4

ORADOR

:14.00,
CONT. APARTE'

95

que para edificaçãei não - residenciais á obrigado a instalaçío ;3=4
,

tária para cada sexo, distante no máximo 50 metros de qualquer poli-

toda edificação,

A SRA. AUGUSTA . Sou representante da &lacre+

*daria de Babitaçãá, esse Plo passou pela nossa assessoria, para noé

manifestarmos em relação a ele, e no nosso x entender est; haVendo
_

umaísha falha em relação a termologia.rque quando voe; fala em

banheiro, voei fala em ~unto das papas, então determinar banhai

no para criança, era-como-se ITOCE; Jztxaxxxm tivesse determinando co

junto. do mesmo para deatinação infantil. Onde :não ; o caso. O .que

ex entendemos, que a intenção aqui do PL, seria . a instalação na

nixária, sem a tecia misautka adequada 1; criança. Esse terminologia

de banheiro, não ; utilizado no cádigo, ela esta utilizada na 	 a

laço sanitária, Então a gente ficou mu na dávide em relação a

sidade desse banheiro, enfimdestinade a criança, umavez que norma

manto as criançaa at; umannick certa iddade, onde elas não tem ai

depependencia para utilizar o equimento sozinho, eles s;o acompainh,
*ff

n•nn

dos por sespons;veis. Ou pai ou =Se que instrua o uso desse equip

mento. Então eses obrigatoriedade, na verdade, já está determinada

01

9—

COO. 0597



Audileneía '.blica

SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA

ta que se o PI+, for sancionado, vai naver a ne

da correção da termindllogia. Porque o banheir

Pra, for sancionado, -- er a necessidade  pelo menos

da termindllogia. Porque o banheiro da entender que (.3

equipamento tod, e não umleça ama sanitária.

o

RODIZIO

14

FOLHA TAQUIGRAFO

dalva

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

14.06.95

ORADOR CONT. APARTE

no dOdigo, quando ela destina a separação do sexo, a gente acred*

o

• A SRK ARA MARIA QUADROS — Veja o que vo'cã

está levantando, interessgate, pprque voe; pode ter duas coisas'

ou fazer o equipamento que torna muitas vezes muito caro, a cons-

trução e as vezes os Shoppings,:mão tenha esse local, mas:como

pode ser feito, eu acho que a C missao poderia apresentar esse

substitutivo, seguindo o iimancpcemxzoac teor, em cada equipamato,

grande tivesse alguns reservados para crianças....

A SRA. AUGUSTA — Alguns Supermercados já

utilizas esse mecanismoS

A SRA. ANA MARIA 4MADROS	 Nio. P rque poderia

ter o lugar para trocar a fralda, qUe (sie umacoisa importante, e p

ria ter os vasos sanitários pequenos, e as pias daptadas,ppderia

ser no jcçc próprio equipamento grande. Seria bom nou que a C0mis4

apresentasse o substitutiim.
CÓ D. 0597
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

dalva

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

14.06.95

ORADOR CONT. APARTE

o

no dOdigo, quando ela destina a separação do sexo, a gente acredi

ta que se . o PL, for sancionado, vai haver a necessidade pelo meno

da correção da terMindilogia. YtrIple o banheiro dá entender que

equipamento tod, e não umalpeça mim sanitária.

A SRA ANA MARIA QUADROS - Veja o que voo;

está levantando, f7) interessante, pprque voo; pode ter duas coisas
r.

o

ou fazer o equipamento que terna muitas vezes muito caro, a cons-

trução e as vezes os Shoppings,-..no-tonha . esse local, .mas como

pode ser feito, eu acho que -a Aisião poderia apresentar esse

substitutivo, seguindo o loomprimoconoc teor, em cada equipamato,

grande tivesse alguns reservados para crianças....

•••

•non••

SRA, AilGUSTA - Alguns Supermercadow já

utilizam esse mecaniamos

A SRA, ARA PIARIA WADROS - liso. frque poderia

ter o lugar para trocar a fralda, que e uma coisa importante, e p

ria ter os vasos sanitÁrios pequenos, e as pias daptadas,ppderia

ser no iirc próprio equipamento grande. Seria bom mag que a Comiss

apresentasse o substitutivo.
COD 0597



DATASESSÃO ORADOR CONT. APARTE

: • Á SRA. AUGUSTA	 — Ainda mais que pelo Pla

Fn°01ha...gier 	 	  do 1:°415 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFORODIZIO

5 Audi;ncia Pláblica .14.06495

hã umeideterminação. Aqui diz um banheiro para o sexo masculino e
• ._

outro para o sexo femini n:co Nao determina o número de peças tambá1
•

coisa que o- código determina para quando dos sexos, então entende

mos que na verdade prrecisaria tentar adaptar pelo menos, para a

linguagem dO-código, essa proposta,

SR,_ANTONIO DE PAIVA-MONTEIRO FILHO - Aprovei

tendo a oportunidade„ -nós colocamos mais ummaaxx vez, nmax a ta

lha que há no Regimento Interno, de que o autor, não estando p

sente na audiencia páblica não podeam se expressar a vontade de

que ele teve, a intenção de colocar no projeto. E isso com ajuda

de todos os Pares desta Casa; aqui ~miam= deveremos aprovar

que só terá validade as audiencins páblices, com a presença do

autor do projeto. *Au Ailás hoje foi publicado no Diário ogi

cial a aprovação pela Legalidade pela Constituição de Justiça

dessa emenda da Lei Ordeinica.	 •

	

O SR, COIMBRA	 - Sou da Assessoria. Eu que

fiz a análise do projeto para essa C omissão, e no estudo desta me-
teria, eu percebi que a intenção do autor, na verdaue, a dificulde-

14

FOLHA

Uiva

COO 0597



RODÍZIO

dalva Andiencia

SESSÃO

14.06.90

de que os pais quando levam os filhos, hoje na vida moderna,

o pal~mc its vezes leva a filha sozinha, ou a mãe leva o filho

ORADOR CONT. APARTE
""tgt

DATA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHA

4

e ao levar o filho no Unheiro desses es#abelecimentos fica aguei-

le cOnstragimento da mãe entrar no nok banheiro doam homens, e vi

versa, então não não (41* GO uma questãodo equipamento sanitário 	 da

atm= dimensões, porque a mãe ou pai estando presente pode agax
...- • 2.1.n-•

colocar a criança. em um equipamento existente, ' Ai a questão do

eepaço.Espaço para criança, naõ e.uma questão das instalações ser

separadas' por x sexo, mas ámainstalção aprépridas para crianças n

sentido de evitar esses contrangiMentos, onde o prOprio autor re-

lata na na sua -justificativa',

Á SRA. AUGUSTA	 - Na verdade para uma cari-

ança utilizar sozinho o miai sanitário, porque se voe; vai esta-

belecer uma inatalaçio para essa criança, para que ela utilize s.

zinho :Iam a companhia de um aduto, ela vai ter que ter no mini

mo a independencia em relação como utilizar todo o equipamento.

Então na verdade eu ticho que pelo que eu sinto,que quando a cri:.

ça já está habilitada par .1trabalhar com isso, ela consegue j; uti

lizar o sanitário as instala 'cies destinadas •:

e
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Voei tete/ninar o uso de • todo esse equipamento se para as crianças,

as mãe" não ficam à vontade de deixe-las usarem sozinhas, dependendo

da idade lnão. o farão meemo.

Acho que de repene- te e intereseaute para que os shoppings ou

os departamentos atraiam o seu palio° oferecendo esse serviço, o que

me deixa um pouco receosa e a Prefeitura obrigá-loa a dispor desse

serviço.	 .

O SRt 	 - Tocaretornou ao ponto da ¡nesta°

que eu coloquei, que.é.a_quent&) do constrangimento do pai levar a

filha ao eaaiterio feminino ou ao masculino. Irao s uma questão de. seH

zo, nina Artesto da; idade-ditria, da idade.

SRA. - Acho que dependendo da idade, ai-

guem vai ter que aoompaikar. Uma criança de dois anos não vai sozinha

vamos supor que tenha um banheiro destinado, então o pai poder t en-

trar no banheiro destinado às taeninas, acompanhando a sua fin ja? Eu

não consigo entender a colocação.

O SR. 	 - No caso aqui, o autor não este

preocupado com o sexo, ele quer o banheiro para crianças para que o

pai possa levar a filha, ou a mãe possa levar o filho. Porque, nessa

idade, a questko" da eexualidade fica um pouco, vamos dizer assim, sem.

sentido. É mais uma questa°. ...

.15
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A L. 	 - g que como ele determina aqui

'separados', por isso que estou levantando a que atuo.

	 - Ele quer ma espaço separado para.

criançae.

SRA.  - Pelo "OS, negando a cepas do PI,

ele diz que *deverão ter, 320_Ininizao. um blnaheiro para meninos e um

banheiro Panl meninae,*

Q SR. Mas na -justificativa do autor,

ele aponta aqui queRmultaz -vezes os paia saem com as filhae e as mãe

com os filhos, e se deparam com o inconveniente de -terem que levar

filhas no banheiro doa homens e , os filhos no banheiro das mulheres.*

Quem tem filho mai= idade Babe da difuculsiade que isso realmente

acarreta, voos levar uma criança no shopping. Se voai for h.omem, vai

levar sua filha aonde? So banheiro dos homens? 017 vai levar no banhei,

ro das mulheree? Como que voci vai entrar e ajudar sua filha? Ou

vioe-verea.

A Na 	 - Acho que o vice-versa e mais

fácil. Eu, como sie de nasenino e de uma menina, já ele, na idada

que era pequeno, tranquilmante no banheiro das sulheres. Por qui?

Porque realmante a questão da seaualidade não está atenta ainda. En-

tão dá para, traquilamante, ele utilizar, sendo cria, .0 banheiro

feminino. Do contrário, não posso falar porque nunca passei pela si-

aw.059;tuagirto	 do meu marvio ter que léevar
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acredito ate que ele . nisu'')" o faria.

O gE. - Eujá me defrontei com o problema.

(Risos) g aquela situagsáo chata de ter que pedir um favor para algum

ma mulher levar a criança lá, alguma pessoa.

PRA. AgalzA sposAg Se sentiria mais è. vontade de ter-
um banhei= especifico se para crianças onde voes pudesse entrar,

fosse homem eu Md =lha' r,

O Sitt. - Perfeito. Assim como ãá existam os

• fralderlos para iam. Era se "Iiia-2'-a questa* de nos preprios fraldários,

talvez¡ :as adaptar um • banheiro para---as.criangas e, sim independente:,

•
1.4de sexo * coloca 14Z rosa e azul.

• 9 SRZ Aln!etiM RB ILIVA MORTEIRO	 Algum mais gostá-

. ria " de fazer. uso . da palavra? (Pausa) Passamos ao prexiao projeto. à
•

4 O Projeto de lei 305/999 de autoria do ,,Tsreador Wadih

• tran. Solicito ao secretário da Comissão, engenheiro Roberto, que fa-

ça a /citam' do mamo.

••
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.	 .••
•2a~:2, 1xL•305/95, de autoria do Vereador Wadih Ma-•

tran, O projeto obriga os hoteis, restaurantes, bares, lanchonetes,

teatros, cinemas e seus similares, localizados no Município de ao -

Paulo, a poseuirem rampas, depIndincias e banheiros que atend= as

condigaes de deficientes físicos portadores de cadeira de rodas. As

depenancias, rampas e banheiroe deverão possuir placas informativas

indicando suas localizaç3es. Preve-' se =.1.ta de 30 Me para quem não

cumprir o disposto..

A justificativa do au.tor a seguinte: NO objetivo bico e•

primordial beneficiar o deficiente tísico, tendo em vista que o

mamo :encontra .izalmeras _difienldades -para :suas atividades nos mais

diversos locais ptiblicoa.•

A poeição da Comissão de Justiça foi pela legalidade.

ConsidernSes eobre a propoeitura: no&bit° de nosso Muni-

cípio já teme =a lei que trata, em parte, desse assunto, a Lei

ne 11.441, de 12 de novembro de 1993, que diepSe sobre instalação ou

adaptação de box com sanitztrigs destinados aos ~lírios de cadeiras

de . rodas. O projeto atinge locais de reunião com mais de cem pessoas

ou qualquer outro uso com Mia de aeiecentaa., Este projeto de lei e

mais abrangente já que obriga os mencionados locaie a possuir= ram-

pas e dependaacies, alem dos banheiroa.,

O SR. NeGii0 DE PAIVA pinesuo rpm. Colocamos a palavra

em aberto. Alguem quer falar?

,A, SIZAk ANA MARIA q13DROS, - Acho interessante esse projeto po

que realmente a Constituição Federal jj. diz que todos os cidadãos

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA ORADOR CONT. APARTE

o Monteiro
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• -que tero mesmo tratamento e • 'náo 4 junto que as pessoas que apresem-_	 .
tem deficanciaa tenham que conviver com os mesmos equipamentos que

servem a nes/ que podemos andar etc. Sem rampas para cadeiras de

das, tona-fie muito dietcli 'para as pessoas que dm de utilizar ca-

deiras de rodas, ou outras dificuldades porque niao" conseguem subir

as escadas etc. Então* acho ftuadamental que a gente cumpra a Consti-

tuição Federal a nível do Municipio ao srlo Paulo.

LausaffignOJEZZLIAME2Ma - Continua em aberto

a palavra:

A qatt, AunsT4 (~3) Ecoe projeto de lei também passeou

por nossa aeeessorla, recebeu ima manifestação e o que nas pudemoe

colocar em relação a isso o segt~: que em-relagão Ao~cias

previstas mese PI, elas já se encontram conteep.ladas nas leis 11345

de 93; 114424, de 93 e no .Cedigo da Edificagaes que trata de rampa

para acesso a deficiente e sanitários destinados a deficientes.

Haia amplamente na reviso do Oedigo de Obras, que já foi

encaminhado para a Assesaoràaa, &mico-legislativa, a quastilaolt do d

ficiente cota sendo mais amplamente tratada porque ela não esta viu-

cubada emente aos locais dat remia% com mata ao cem pasmaste aos

locais de qualquer uso com mais de seiscentas pessoas. A st:minai) ao

dalgo szkpliou para escolas, bancos, comercio, serviços acima de uma

área construa% dependendo do uso varia acima de quinhentoe oo aci-

ma de setecentos e cinattenta metros quadrados, incluiu adapettação

das salas de aula, exceto doe cursos livres, incluiu os hoteis, in-

cluiu praticamente todos os serviços no atendimento ao deficiente.

• ,t"

5 'Mateiro itud.ráblica 14.06.95
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Pelo "OS IXIM =idade . . 01/ 2% dos compartimentos desses locais, hotel

escola, o ddigo, 34t\* Mia ~elo, esti determinando que Beja adapta-.
dos para deficiente fkaloo,

A	jalsmajilasameuma pergunta, Eme ddigo esti

para ser aprovado na Aeeemblila Legislativa?

Ásalt"	 eati em .A.TL no momento,

„§a~Apaig44"-* Mas enquanto no II' aprovado, tem

sentido o projeto de lei aqui na Camara,

•
~EM -0 O °Migo atual, o 1142281 ji estabelece m-

ul~ para deficiente ideloo, inclusive ai entregam a isso, eu te-

nho ele,nqui•,*

:A-ugsha.neawa" Man 'veja Irem, ele estabelece nos

termos çffie esti sol? *Obriga os botils, restaurantes, bares, 	 •,•-

notes, teatros, cinemae e seus .admilares, localizados no Idunicípio

da 'Sio Paulo,a pus:tire:a rampas, dependaziodast e banheiros que aten-

dam as condição:3,o ** porque se não for nos termos que aqui eá4io co-

locadoe, enquanto no se aprova o dalgo de Obras, tem sentido por-

que a asseseoria aqui levantou a legislação referente e não enes. •

jã publicado, o problema das rampas.,

Auras.," - O problema das =Loas esti. contemplado nos

aoeseos.

Aja. AUELL" - Mas contempla todos, contempla o

que esti aqui: hotiis, reetaurantes, bares, lanchonetee, teatros, ci

flamas e ama :similares? Porque foi feito levanta:manto pela aesesso

timica daqui e ela enoaminhou de que realmente a legialagão não co-

Monteiro

ORADOR

COO 0597
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216 3:4.06.95104~~eixo.

Imolai. Se cobrir! tuia bem. não ~os fazer ma colga que seja InOcual

Agom, se não cobretenquanto não á publicado o COdigo de Obras tem

sentido o projeto de lei.

451/4" 1" Na gireadesenitírloe. ele cobre.'

4~4.~.9". -5 Nau não nas rampa em geral, para

batias, restam:mates bares, lana/mete% teatro's, cinemas e e &alia-

res.

jakamaism-é Woe(Patzea) Na verdade, ele não relaciona

-as atividades. O dalgo ~mixt/aciona que sejam locais de reu-

aia coa =is de aez,ii pessoas ou qualquer . ~mo uso can latas de geie-

cantas pesam,

:~183§alkuag"" rorque* .veáaf-• este ,132.04et0 4; mis

eepe4floo. Mora0 voa giz que está" ATI da P/eXCitura, para vir

para a Oimarti?

iwalég"4" Sia*
pRA.TA . 2dAEÇAI 9IIRHOSI-- Baia enquanto não vem acho que e: -

aqui entra em vigor, se for aprovado.,

14116ai"-, Zn relação aos easiitários como o PI& abrange

tanto rama como eanitário e pede Indicação z.to capitulo 14 do adi-

go ort obrigado a ~age.° de pelo =zoa 3% na =MEL relação doa uno:

e a sua capacidade.

O "SR, 	 - Qual seria a previsão de tempo

que eme projeto chegaria è. Camara?

A SRA. AUGUSTA - olha, tempo a gente não tem. BEIM projeto ja

está em ATI há pelo menoe trio mesea•, Porque o que acontece depois dá

FOLHA TAQUIGRAFO

COO. 0597
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sua aprovação 4 -que obrigatoriamente a gente tem que sair com as re-

vuagfies das leis que tratam do mesmo assunto,

2.a4magark..W.2111'.~~ 1" Regiatrala" tazabía a
~iça da Irea'eadorex Áldaf.za Sposati, Continua em aberto a palavra,

AZDAt.ZA SPOSATI -• Desculpem o atraso, rao sei se esta

pergunta foi feita, Sr. Presidente, que (1 a seguinte: não existe me-

ntem prazo de adaptação Colocado na, lei. Isso não vai ser previsto?

Quer dizer, acho que sem divida neminna bit =grito quanto a adaytação

dos vri.os aervigos As condigrees do deficientes aliás a gente tem ba-

talhado_para..que_não	 _pensada _.aom~ a. oestão de

teficiGncia;quando. em um.-losaaembroas . 10aa at4 a-queela0;:da ciwatra,

ACh0 que-mui:tas vezes a pessoa portadorei'da.ameanckia'de

yieão:zão:.teá a- sivalizagão em branco não 4 anato a queetão' da. •-•

moçãoii. zào •À tanto4 Quer . dizers 4; -claro que para eia .melhor. a ram-

pa ate.1 para ela, usendo 'a guias poder estar ~geando. Dita% acho

guete= divida. /34 safrito de -ee ezigLr as adaptagtee.

Moras o que eu queria aqui reesaltar ; que, via de regra,

essa corragão . nos bsnbeiroa4 que me parece aquela que dará mais •• •

Umas porque o banheiro, pam a pessoa* portadora de ~Sacia,

tem dimenscles bem diferenciadas do que um ~iro normal, Era geral,

os bares, resta~tes e mesmo cinemas reservem um cubículo, um me •

por um e meio, oitenta por vinte ou qualquer coisa assim, quer dizer

e realmente minieculo o espaço que é deixado para o uso dos banheiro:

e t no caso, existam medidas, dimenages necommEiriaa para a pessoa po

tadora de daticiinciat inclusive pelos aparelhos e tal ele deve ser
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187

I bem mais ampliado* 23n Itío. énea adaptação* ou suponho exige um tem-

po, ~a preocupação 4; ema exige um terno porque acho que o que .=

objetiva 6 que tenha realmente esse atendimearbo e não meramente que

se • cumpra O ~eido da nu/ta ou solene a fiecalissagão., Quer ai-

zero a questa° 6 fazer mamo cumprir na atendimento ao portador de

• deficiaccia,. Nalgo,- o que eu queria aqui lenbmr e que sinto falta d.

uma questão de pmso e sinto falta também da questão da linguagem.,

do acreano a pessoa portadora de deficianicliaí parece também que o .•

/iticemente ~ato não e defiCiente tísico nas pessoa portadora de

neoeasidada especial, deficitaicia,, tem-ar-uma -nomenclatura do po-

liticemezete, ~reto,. 'louve até noticia que jEt tem. até . uma andana,

—nua dos,~a foranwteve até =a =idena. (Pausa) Natiio'	 ed

na	 datputatão-.~ da linguagem em halita que sinto talvez uma magoe-

••tão - de inclzieão aqui,

it SRA" Alatra, "m Sou assessora do Vereador Neleon Proenga. A

legialagão atual para deficientes físicos fazem exigencia a* locais d-

reuniko" coa mais de cem pessoas e de qualquer outro uso com raie de

eelscentaa pessoas. No Cédigo.. ele as refere a acessos, a corrizáo.

a ~alaga eanitériaz e o prdprio adie, segure ee reporta a

• técnicas que Ivács" dar as devidas especificagãee técnicas para isso..

No prOprio (Alugo tem também. Instalação esnitztria j o ptá a dimen-

são, nas ainda 4; para cem pessoas, ou seiscentas nos casos que eu 3(3.

citei. Depois tem a outa leis a 11345; que do Vereador Antônio -

loa Carueo l que fala basicamente ame" coisa, se reporta ainda sim

a seiscentas e ainda faz alguma grrigincias mais, que para edificação

RODÍZIO FOLHA

Monteiro

TAQUÍGRAFO

Aud.PuNlica 14906,95

DATA : ORADOR CONT. APARTE
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•

de :fPartiOSi p4ueas . ái .A .ti.4 .4 Praio\fle adaptação peia as edi

Itioagges existentee! aulzó %Ai: 4 t alniaa.:lei.v ciiii ,dt‘ papam paza ada•
• .$

gru) 'de edifie4rio meateart.L.; e4.-2_,•)¡n93i, xso adiante' ..:~4:ia reto:malar o
$

adligo; porote'ela, vai éonignmitar neud pA L .editioagolnoval,
.,	 •	 T. •	•	 5	 -

. A ogtra lei que 4 dó Vereador ~lixo-	S'atto tant(sa fala-	 4

sobre r.eineans. teatros, ~ias de espetdkulo olOado. a e EM:~ o
•

~soo . de pósáoas portadoras de deficianaiis ffirteas kt.s- =as dope*-

•

,	
.

danektaái - destinadas ao pilbliso. Zla tanabte áão ‘ala os teal"que Ma— •

11~ adaptar sielfici que voa; .fmstzt45egando ume,'-edificagão
•.	 p.

Wd.ntatit, e dando ivatt. tri~ especial: á na;ázitpareoe:, que fica . sO

para •edificagão nova, 33 .tão, liebo que deveria fiaar claro que tazeblaa

ao ,f411Q04.413 s~liím teit x .que ter X‘;Oeb-kr,-o .x.aesuo tàtamento..	 •

Na Ita,do Tereacior Areellno TiattO! ele fala qate o ígder• ,•.
-	 •blioo Maniatipal. não foriumeztf. aliara de fun,ai~o para o, novos

estabelectimentos_ Itatão' texabfea Be . restringe lá edieLeagSsia novas. A

&loa lei :roa dit na prazo 4 a lei do Vereador :Anto Caruso, a 11.3,

mas ainda asein Coa restrito:aos lociisde Atulaião,meafflai#. de ceia

poemas e, petra outro usoi com =imantai pesioast...

Então! talvez 'essa proPosta pudeiaseoaitté CcIdige não. chegar,

a gente não sabe quanto temapo, mas ela poderia ser reromalada de.

forma a integrar e coloear'essa questão :.do pia:1z° e das edificagSes

existentes.

Caudas/mio pode apresentar uza su-

bstitutivo incorporando todas as sugestSes atui apresentadas.
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O p:k przegp pg PUTA legerpIRO gizo - Perfeito. Esta C

E& int preparar o subfftitmtiva. assinado ,por todos os seus membros.

Sem dúvida nenhuma, a titenterencia da assessora do Vereador Nelson

Proença foi muito proveitosa.

Continua aberta a palavra. (Panca) Mo Saúdo ~dm zela Pa

ra se manifestar, damos por encerrada mais uma melancia ~loa  da

Comissão de Política Urbana!
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Muni

citante: Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro FIlBoli

o. n2. 024/95 - Com.Polairb. Metrop. e Meio Ambient(Nem

RODiZIO FOLHA TÀOUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR.-

COMISSIO DE POLITICA URBANL METROPOLITANA 

E MEIO AMBIENTE

Pres ilhoidente: Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro F

Membros	 Srs. Vereadores

Aldalza Bposati

Bruno Feder

Emilio Meneghini

Faria Lima

Tereza Cristina de Souza Laáolo

Ana Maria quadros

da Câmaraião realizada no Auditório Vereador Antonio Sampaio

cipal de São Paulo, em 16 de agosto de 1995.
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OSR. PRISIDENTE(Antanio de Paiva Monteiro Pi11121 - Estamos

dando inicio a mais uma audiência páblica, estando pautados sete proje-

tos. Iniciaremos com o Projeto de lei de autoria do Vereador Devanir

Ribeiro, 321/95, e solicitamos ao Secretário da Comissão de Política Ur

bana, Metropolitana e de Meio Ambiente que proceda à leitura da mataria.

Antes, porá% gostaríamos de registrar a ausência dos Srs.

Vereadores Membros desta Comissão.

O SR, SECRETARIO - Trata-se do PL nQ 301/95, de autoria do

Vereador Devanir Ribeiro. O projeto obriga a que as escolas municipais

tenham condlçaes de acesso às pessoas portadoras de deficiência física,

com classes e banheiros adaptados, no andar terra°, para essas pessoas.

A justificativa do autor á a de que a arquitetura usual dos

estabelecimentos de ensino não é nada adeqftada ao uso dos mesmos por d

ficientes físicos, tornando-os, assim, pela grande dificuldade que se

interp5e, excluídos do sistema de ensino.

Oprojeto visa, dessa forma, quebrar algumas dessas barrei

de modo a permitir a ampliação do horizonte dessas pessoas que Vim muito

a contribuir para com a sociedade.

A Comissão de Constituição e Justiça azarou parecer pela le-

galidade do projeto, conforme documento de folhas 05.

Obeervaçaess o texto do projeto 15 um pouco confuso quanto

condiçaes de acesso que deseja criar. No seu artigo 12 fala em acesso aí

pessoas portadoras de deficiência física. Se for com relação à circulei/

COM 0591
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circulação, lembra-se que mz atual código de obras, Lei 11.228/92, no

seu item 12.04.01, obriga à existência de rampa para vencer eventual de

nível entre o logradouro publico e edificações destinadas a qualquer uso

com mais de 600 pessoas.

Quanto à criação de classe especialmente adaptada, o Código

nada prevê nesse sentido. Quanto aos banheiros adaptados o Código preve

no seu item 14.01.02.08, do capítulo de instalações sanitárias, que se

obrigatórias instalações sanitárias para pessoas portadoras de deficiên-

cias físicas, numa relação de $% do total previsto para instalações sani

tárias nas edificações em que haja mais de 600 pessoas.

O SR. PRESIDENTE(AntOnio de Paiva Monteiro Filhe, - Peita a

leitura do mesmo, nós colocamos a palavra à disposição a quem deseje

fazer uso dela.

A SRA. IDELI BRUNELLI - (Assessora do Vereador Nelson Guima-

rães Proença)- Eu acho que o que precisa ser feito em questão de lei è

não só obrigar a partir daqui ter condi ção de acesso aos portadores de

deficiências físicas, mas obrigar determinados tipos de estabelecimentos

se adaptarem a isso. Não adianta o Código falar que daqui para a frente

precisa ter, precisa ter daqui para trás também, principalmente em esta-

belecimentos de ensino. Ed acho que talvez fosse interessante a proposi

ção de um projeto substitutivo aí, para fazer alguma colocação nesse seu

tido.

O SR. PRESIDENTE(Antônio de Paiva. Monteiro Mini - Nós goe-'

Urrámos de agradecer a participação que, sem duvida nenhuma vem enrique

cer o projeto do Vereador Devanir Ribeiro * e esta Comissão, cleverpmoR 
COO. 0597
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pena que os Membros não tenham participação, apesar de estarem bem repr

sentados por suas assessorias, mas já de comam 110MEI acordo fazermos um

substitutivo pela própria Comissão, aqui.

Deixo a palavra em aberto. -(pausa)-

O SR, SECRETARIO - É, realmente a redação do projeto é dabi

porque não especifica se é apenas para as escolas que serão construídas

ou para as já existentes, porque dize torna-se obrigatório para as es-

colas municipais criar acesso aos portadores de deficiincias físicas.

Então não está explicitado.

O SR. PRESIDENTE(Anténio de Paiva Monteiro Filholr- Nós devl

remos fazer um substitutivo da Comissão a este projeto.

Passemos ao projeto seguinte, de autoria do nobre Vereador

Devanir Ribeiro, PL 302/95. O Sr. Secretário procederá à leitura.

O SR, SECRETARIO - Trata-se do PL 302/95 1 do Vereador D

Ribeiro. O projeto obriga a que shopping centers e loja de departamentcie

tenham banheiros adaptados para crianças.

Justificativa do autor: Dificuldade da não existéncia de

banhÉros não adaptados para crianças, além da inconveniéncia das mães

levarem os filhos para o banheiros dos homens e dos pais levarem as fi-

lhas ao datai mulheres.

A posição da Caniseão de Constituição e Justiça foi pela le

galidade, conforme parecer de folhas 05.

Observaçaes: O novo Código de Obras e Edificações, Lei iffing

11.228/92, no seu Capítulo 14 do Anexara, que dispa(' sobre instalaçaes

CD. 0597
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sanitárias, determina apenas que para edificaçaes não residenciais é

obrigatório a instalação sanitária para cada sexo, distante no mAximo

50metros de qualquer ponto da IIME edificação.

Este projeto já teve uma audiência ptiblica no dia 14 de ju-

nho, sendo esta a segunda audiência, zi.geseffeeffl qual obriga o

artigo 41 da Lei Orgãnica do Município.

O SR. PRMIDENTE(Antanio de Paiva Monteiro Filho)- Abrimos

a palavra a quem dela a queira fazer uso. -(pausa)-

Não havendo ninguãm que deseje falar, passaremos ao projeto

de autoria do nobre Vereador Wadih Mutran. O Sr. Secretário procederá à

leitura.

O SR. SECRETÁRIO - PL 305/95, de autoria do Vereador Wadih

Mutran.

CóD. 0597
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O projeto obriga hotéis, restaurantes, bares, lanchonetes, teatros, ein

mas e seus similares, localizados no município de São Paulo, a possui-

rem rampas em dependências e banheiros que atendam às condições dos de-

ficientes físicos, portadores de cadeiras de rodas.

As dependências, as rampas e os banhhiros, deverão mpossui

placas informativas indicando suas localizações.

XPreve-se multa de 30 Me para quemm não cumprir o dispo

to.

A justificativa do autor é que o objetivo único e primor-

dial é beneficiar o deficiente físico, tendo em vista que o mesmo encon-

tra inúmeras dificuldades para suas atividades nos mais diversos mlocais

públicos.

A emissão de Constituição e Justiça foi pela legalidade

do g projeto.

Considerações sobre a propositura. No âmbito de nosso mun i

elpio, já temos uma lei que trata em parte desse assunto. É a Lei n2 ME

11.4441, de 12 de nobembro de 1993, que dispõe sobre a instalação ou a

dotação de box sanitário destinado aos usuáfios de cadeiras de rodas.

O projeto atinge locais de reuniões com mais de 100 pes-

soas, ou qualquer uso com mais de 600.

Esse projeto de lei é mais abrangente já que obriga os mexi

cionados locais a possuirem rampas em dependências alám dos banheiros.

O SR. ANTONIO PE PAIVA MONTEIRO FILHO - Feita a leitura,

colocamos em aberto o uso da palavra.

O SR. TOMASINI - Bom dia, sou assessor jurídico do Verea-

COO. 0597
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dor Wadih Mutran, e gostaria apenas de fazer uma mt ressalva. Se possive:

fosse o substitutivo no sentido de os estabelecimentos mencionados nes-

se projeto, fazerem essas acomodaçaes, mas todos os estabelecimentos qui

tenham 150 metros quadrados, acima dessa metragem. Porque acho que mui-

tos bares pequenos não têm condiçiíes de colocar banheiro para deficient

físico. Então, acho que fica uma coisa um pouco difícil.

Se possível. Obrigado.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Alguém mais gosta.

ria de fazer uso da palavra?

Quanto à sua sugestão de fazer um substitutivo, achamos

que os estabelecimentos comerciais, bares, de pequeno porte, geralmente

não têm nem os dois banheiros que seriam para o sexo masculino e sexo

feminino. Sabemos das dificuldades, principalmente nos p bairros mais

afastados. E talvez uma parcela não tenha nem sanitário, que as pessoas

possam fazer uso.

X NO é um projeto de alcance social, e acho que o sUbsti

tutivo vem em boa hora para poder dar at condiç5es melhores.

Encerrada a discussão sobre esse projeto, passemos ao

seguinte, n 2 367/95, de autoria do nobre Vereador WadihMutran.

O secretário da Comissão de Política Urbana fará a leitux

do mesmo.

O SR. SECRETIRIO - Trata-se do Projeto 367/95, de autoria

do Vereador Wadih Mutran.

O projeto obriga a instalação de -Moo de cobre sanfonado

côo. 059 7
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para servir de conduto do chamado gás de cozinha, GLP, em restaurantes,

bares, lanchonetes, padarias, enfim, stodo estabelecimento comercial

que faça uso desse tipo de gás localizado no município de São Paulo.

Dá um prazo de 60 dias para adequação dos estabelecimentos

já existentes, a partir da Kftwagia publicação da lei.

A justificativa do autor é que com a instalação do tubo

de cobre sanfonado irá diminuir a possibilidade de vazamento de gás com

ocorrências de explosSes em locais públicos.

A gamtaximx posição da Comissão de Justiça foi pela lega-

lidade, com a apresentação de substitutivo apenas para adaptar o projeto

à melhor técnica legislativa.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Está aberta a pa-

lavra para quem quiser fazer uso dela.

O SR. 	 - O objetivo do projeto é eliminar

as mangueiras de plástico, porque como muitas delas passam por trás da

chapa, elas derretem e podem causar pequenos furão, causando Ia vazamen-

tos. Esse é um doe intuitos do projeto.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Alguém maio gosta-

ria de fazer uso da palavra?

Passemos ao Projeto 384/95, do Vereador José Viviani Ferra

O Secretário da Política Urbana, Roberto, fará a leitura do mesmo.

O SR. ROBERTO - Trata-se do PL 384/95, de autoria do ve-

reador José Viviani Ferraz.

O projeto dispge sobre a criação de locais específicos,

CÓD. 0597
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reservado exclusivamente para os deficientes físicos, que necessitam de

cadeiras de rodas para sua locomoção nos estádios de futebol e ginásios

esportivos no município de São Paulo.

A justificativa do autor é que foi apresentado este projet.

de lei, pois nada mais justo do que propiciar aos portadores de deficiên

eia física, um local adequado para que eles possam assistir aos eventos

esportivos tranquilamente, sem serem molestados, eliminando transtornos

Aue até aqui vêm enfrentando.

Infelizmente se tem noticias das dificuldades impostas aos

deficientes, e principalmente da discriminação com que saoa tratados nos

estádios eginésios esportivos.

Dessa forma, eles terão mais facilidadea e dignidade para

assistir aos eventos esportivos que preferirem.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, com

substitttàvo para adaptar o projeto à melhor técnica legislativa.

Observações: esee projeto de lei faz parte do conjunto de

propostturas que visam apoiar e dar melhor condições de trabalho, lazer

e vida comunitária àqueles que são portadores de deficiência física.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO - Aberta a palavra

a quem dela quiser fazer uso. (pausa)

IlMeem~~
arnappeneleileelelleemeneemeeirmie~

WilleellegeleeleN~~1111.1fflipegui
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ninguém se manifesta, damos por mm encerrada a discussão do projeto 384/

95. 2esseu5mexiimam

Passemos ao item seguinte. Projeto 386/95, de autoria do

Vereador Wadih Mhtran. O Secretário da Comissão de Política Urbana, o

Sr. Roberto, fará a leitura do mesmo.

O SR. ROBERTO	 - Trata-se do PL 386/95 1 de autoria do

Ikereador Wadih Miltran. O projeto obriga que todos os estádios de futebol

quadras e ginários poliesportivos e Ima locais onde são a realizados

eventos esportivos no Município de São Paulo, a possuir entrada e saídas

diferenciadas, dotadas de rampas esportivas para deficientes físicos.

Justificativa do autor: "O objetivo á facilitar a vida do deficiente fl-

sie% pois são inUmeros os mit contratempos que enfrentam quando tentam

A frequentar lugares que ofereçam entretenimento, bem como busca acabar

com as discriminaçOes que sofrem nas praças esportivas, onde são barrado,.

A paletif"posição da Comissão de Justiça foi pela legalida-

de, com sugestão para as comissOes de mérito de apreciar o aspecto de qu.

o capítulo XII, da Lei . n.2 11.288/92, Ocidigo de Obras e EdificaçOes, cui-

da da previsRo de rampas para deficientes nas edificaçOes e o capítulo

XVI estabeleça exigencias específicas complementares.

Iftmemmx ObservaçOes. Embora já exista legislagRo que "bre-

cop.0597
ta
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a serem cons-

licar-ee-á aos

de lei

atender os

tuição e Justite do assunto, conforme mencionado pela Comiesio de Consti

ça, entendemos que esta aplica-se somente para edificaçOes

truidas. Já pela propositura há obrigatoriedade ihrxxx e ap

estádios que existem e aos que vierem a ser construidos. Portanto, o

projeto e, de certa forma, mais Mirim abrangente".

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - A pam-

avra está aberta a quem dela quiser fazer uso. (Pausa). Não havendo nin-

ortanto, o

guem que queira utilizá-la, damos por ita encerrada a disou

to de Lei 386/95.

Passemos ao item seguinte. Projeto 477/95, d

Vereador Mario Nada. O Secretário vai proceder a leitura.

sio do proje-

autoria do

aO SR. ROBERTO	 - Trata-se do PL 487/95, de autori

do Vereador Mario Noda. O projeto diepOe sobre a obrigator iedade do uso

de caixa rés retentora de areai, óleo e graxa pelos eatabell

lava rápidos."Oh estabelecimentos enquadrados no projeto aXI

terão prazo de 180 diaspa partir da data da publicaçãolpara

requisitos exigidos. Oé infratores sujeitar-se-ao a multa de 20 UPMs co-

bradas na reincides:mia."

A justificativa do autor ó que: "a exig(Incia proposta tem

a finalidade de evitar que a 21 ma areia, óleo e graxa poluam o meio am-

lecimentos de

e 20 UFMs co-

a proposta tem
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Irá-

biente, que já está em estado de saturação.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, com

substitutivo para I adaptar o projeto ps a melhor iniafflii tw tecnica le

GISLAtiva.

Observações. Já foi apresentado projeto similar pelo Ve-

reador Odilon Guedes, projeto de lei n2 451/94, que se encontra em.con-

diçOes de pauta. O substitutivo apresentado pela Comissão de Política

Urbana faz a mesma exigencia do agora apresentado, a fim de se preserv

as redes de esgotos existentes ou o próprio meio ambiente, cano explici

ta a justificativa do autor."

OSR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) — Feit

a latxr leitura do mesmo, nós colocamos a palavra em aberto, ~para

quem quiser ueá—la. *ff t

O SR.	 — EU não tenho a Ixtwks Integra do

projeto, mas me parece que não consta, não sei se seria importante Cons-

tar, alím dos lava—rápidos, postos de gasolinas, porque existem muitos

postos que fazem serviço de troca de óleo , de lavagem. Só essa minha

ressalva.

O SR. ROBERTO —XXXIX O projeto anterior, do Vereador Odi-

lon Guedes, é mais abrangente e trata desses postos de gasolina, postos

COO. 0597



aquihoje p

Idades que

ar do	 res

la cidade,

a de hoje.

N14

RODÍZIO FOLHA

4 Marcelo

TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —	 I...	 .

Aud.P4blica

SESSÃO

16.08.95

DATA 0-1,~rf-Td

n.

ltI d. ljársi

de abastecimento etc.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro:

projeto, inclusive, deverá ser juntado ao projeto do Veres.'

dee, que é muito amplo. Ele igrax abrange os postos de gas

Mais ninguém se manifesta a fazer uso da pai

DAmos por encerrada a discussão do !Int projeto do nobre Ve

Noda.

Filho) — Esse

dor Odilon Gue-

olina também.

avra? (Pausa)

reador Mario

Antes de encerrar a audiencia plíblica de hoje,

de deixar registrado que de sete projetos pautados, cinco go

dar condiçOes melhores para os deficientes físicos. Mas, el

eas praszawniur preocupagOes dos Vereadores da Casa em dam

darem melhores condigOes para os deficientes, quero fazer ui

lerão, em termos de advertencia, de que a sociedade e aqueles

sentes fiquem sabendo que com todas as melhorias e as facil

querem dar, acho que é muito mais importante se conscientiz

peito que devemos ter com o deficiente físico, que vemos pe

que eão vítimas de descaso .

Damos por encerrada a audiincia pliblica do dl

X X X

gostaria

se voltam a

an todas es-

narliturx

ma observa-

CÓD. 0597
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• Presidente

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

lik 	 matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta
Comissão, conforme disposto no art. 63 "caput", do Regimento

Interno.
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PARECER Ne	 DA COMISSÃO DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA
E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI Ne 302/95

De autoria do Vereador Devanir Ribeiro, o presente
Projeto de lei, ne 302/95, visa obrigar os sho ppin g centers
e lojas de departamentos a terem banheiros ada p tados para
crianças.

Segundo a pro positura, deverá haver no mínimo 01
(um) banheiro para meninos e 01 (um) banheiro para meninas
(art. 22).

Argumenta o autor, na Justificativa da propasitura,
que na queles estabelecimentos, de grande afluência de
público, as crianças são obrigadas a usar os banheiros dos
adultos por não terem um banheiro adaptado a elas,
acarretando, assim, uma série de inconveniências. Entre
eles, o constran g imento das mães levarem os filhos ao
banheiro feminino e, principalmente, dou pais levarem as
filhas ao masculino. Acresce a isto, a possibilidade das
crianças, pela sua maior fragilidade, contraírem doenças que
seriam evitadas se tivessem um banheiro ada p tados a elas.

A Comissão de Constituição e Justiça deliberou pela
legalidade da propositura, conforme parecer à fl. 5 do
processo.

Face se tratar de matéria relativa ao Código de
Obras e Edificaç5es, foram realizadas, por nossa Comissão,
duas audiências públicas, conforme prevê o art. 41, VII, da
Lei Or gânica do Município.

Quanto	 ao	 mérito,	 posicionamos	 favoráveis	 à
proposta.

Os argumentos a presentados pelo autor são mais que
suficientes, a nosso ver, para sustentar a necessidade da
medida.

Corrobora, ainda, o fato de que o mercado de
construção oferece pias e vasos sanitários ergonomicamente
adequadas às crianças. A colocação desses equipamentos
poderia ser feito em local próximo aos fraudários ou até
nestes.

; 17	 RELCOM
17-3227/1995
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Sala da Comisso de Pol:aica Urbana, Me' opolitana e
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A propositura carece, entretanto, de uma
terminologia técnica e forma mais adequadas, pela que
apresentamos o seguinte substitutivo:

SUBSTITUTIVO	 DA	 COMISSO DE	 POLÍTICA	 UR2ANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N2
302/95.

Obri ga as shop p ing centers e
grandes ma gazines a	 terem
banheiros	 adaptados	 para
crianças.

A Câmara Munici pal de São Paulo decreta

Art. 12 - Fica acrescido ao item 14.1, relativo à
quantificação de InstalaçUs Sanitárias, do Anexo I da Lei
n2 11.220/92, o seguinte:

"14.1.2.9. - Nos shopping centers e lojas de
de partamentos, serão obrigatórias instalaç3es sanitárias
ade quadas para crianças, na relaç gio de 5% (cinco por cento)
da proporção estabelecida no item 14.1.2 com o mínimo de uma
bacia e um lavatório."

Art. 22 - O Executivo regulamentará esta lei no
prazo de 60 (sessenta) dias, a contar de sua publicação.

Art. 32 - As despesas decorrentes da execução desta
lei correrão por conta das dotaçéles orçamentárias próprias,
suplementadas se necessário.

Art. 52 - Esta lei entrará em vigor na data de 	 sua
publicação, revogada as dis posiçeies em contrário.

rr-•
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PRESIDENTE -

RELATOR S

16 - PAR
16-1428/1995

DA COMISSZO DE AYIVI-DADE ECONôMICA- -

SOBRE O PROJETO DE LEI NP_ 302/95

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre
Vereador Devanir Ribeiro, obrigar os shopping centers e
lojas de departamentos a terem banheiros adaptados para
crianças.

Estabelece, ainda, que referidos estabelecimentos
comerciais devero ter no mínimo um banheiro para meninos
e um banheiro para meninas.

Segundo a justificativa, com a obrigatoriedade da
destinaç'ão de banheiros exclusivos para uso das crianças
estar-se-á, inclusive, prevenindo possíveis doenças que
podem ser contraídas nos sanitários utilizados pelos
adultos.

Mo âmbito da competência desta Comiss"ão, entendemos
que a iniciativa é oportuna e meritria. Mo entanto,
opinamos pela forma do Substitutivo sugerido pela D.
Comiss'ão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente, de fls. 41 e 42.

Pelo exposto, favorável.este'parecer.
Sala da Com isso de Atividade Econmica,e---yvk-.4-91/9---5---

17 - RELCOM
17-5076/1995
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Tendo em vista a necessídade de mai.ores

estudos da matéria, prorrogo o prazo para emisso de parecer

desta Com5ss3o, conforme dísposto no art., 63 "ca put", do

Regimento Interno.

Um, 10/10/95

Vereadora	 Martins

Presidente em (exercício da CSPS1
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i6 - PAR
16-1738/1995 DA COMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E

TRABALHO

O Projeto de Lei n°. 302/95 obriga os
Shopping Centers e grandes magazines a terem instalações sanitárias
adequadas para crianças, na relação de 5% (cinco por cento) da proporção
estabelecida no item 14.1.2 do Anexo I da Lei N°. 11.228/92.

A propositura recebeu parecer de
legalidade da Comissão de Constituição e Justiça e foram realizadas duas
audiências públicas, conforme estabelece o art. 41, VII da Lei Orgânica do
Município.

A 'Comissão de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente emitiu parecer favorável ao Projeto de lei em
tela e ofereceu substitutivo, adequando tecnicamente a matéria.

A Comissão de Atividade Econômica
proferiu parecer favorável, opinando, no entanto, pela forma adotada no
substitutivo.

No âmbito da competência atribuída à
Comissão de Saúde, o Projeto merece aprovação. A adoção de instalações
sanitárias especiais para o uso de crianças, em locais públicos, é medida
meritória. Este mecanismo será eficiente na prevenção das doenças que

•	 podem ser transmitidas em instalações sanitárias utilizadas por adultos e
crianças indistintamente.

Em face do exposto, favorável é o parecer,
na forma adotada pelo Substitutivo de fls. 41 e 42.

Sala da Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho,
em 08/11/95.
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DA COMiSSM DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O
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Presidente

Relator

16 - PAR
16,-2032/1995

PARECER 1,42

•

PROJETO DE LEI N2 302/95

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Devanir Ribeiro, visa obrigar os shopping centers e grandes maga-

zines a terem banheiros adaptados para crianças.

A douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente apresentou substitutivo usando terminologia técnica

mais adequada.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, nos termos

do substitutivo citado, visto que as des pesas decorrentes do exer-

cício do poder de polícia correrão por conta de dotaçi5es orçamen-

tárias próprias.

Sala da Comissão de Filla5tas e Orçamento, em OS/ia/9g
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Papel para informação, rubricado como folha n!
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Chefe de Seção PCIIICI 11

.b0(4
.Wc24

tIF.

-;; es 	.

• ,* 5.0 E INFORMÁTICA

:UCA DE ARQUIVO
o, -	 -•

3ritÉri'.e0 et	 •

(2/5„
•fls.

O Func.'

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n! 30.2- 	 de 1995  057 OVI95"  (a) . P.L.-1/4u4n-)

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

j3/ o//	

Be-"43Y.NOà\WILMAN

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

. •••

AI ovo orn 	 C) 5 

Au. de Secretaria II
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SEGUE .	 	  juntado 	  nesta data, 	

sob folha	 n•	 49,

(a)

documento	 . e papel para informayao, rubricado

45'

:N4.11,
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IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

o processo n° 30£  de1995-

Papel para informação, rubricado como folha n?

(a)

À ATM — Sr. Assessor Chefe,

Em atendimento ao RDS ..	 segue o
presente expediente para volta à tramitaço.
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Folha n.• 	 	 de proc.

o.' 3 00 	 _. do 1,9 9.£

0 1
1 REQUERIMENTO ' 1 3 — D3

1 — O 3 '7 / 1 9 9 '7
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P.

1	 .*-----.....-...--	 -...-1 
1

4

à Douta Mesa, em conformidade com o art.275 da Resolução
n°. 2 de 26 de abril de 1991 que as proposições de autoria do Ver. Devanir Ribeiro
13a.Subsecretaria Parlamentar, arquivadas no término da legislatura de 1993 a 1996, abaixo
relacionadas, sejam desarquivadas e sigam seu trâmite normal.

Projeto	 Ementa

105 93	 Autoriza o Executivo a criar a Biblioteca Pública Municipal do Parque
São Lucas, e dá outras providências

Dispõe sobre fixação de tarifa para o transporte fretado de escolares, e
dá outras providências	 .2.	 .

575 94 Estabelece a obrigatoriedade do desenvolvimento de programas de
prevenção da AIDS e das doenças sexualmente transmissíveis, nas
escolas públicas municipais e demais órgãos da administração direta e
indireta, e dá outras providências

67.6-94 Denomina viela SAGA do COLORADO o logradouro inominado
localizado na altura do n a . 16 da Rua Perassa sobrinho, Jd. Matarazzo,
e dá outras providências

254 95	 Dispõe sobre o acompanhamento da execução orçamentária, e dá
outras providências

301 95 Dispõe sobre a obrigatoriedade das Escolas Municipais a criarem
condições de acesso às pessoas portadoras de deficiências física, e
dá outras providências

302 95	 Dispõe sobre a obrigação dos shoppings centers e grandes magazines
a terem banheiros adaptados para crianças, e dá outras providências.

1<- 343 95 Declara de utilidade pública, para fins de desapropriação, imóvel
situado no Distrito de Vila Prudente, necessário a promoção de
atividades culturais e à preservação do patrimônio histórico e artístico
da Cidade de São Paulo.

-480 95	 Torna-se obrigatório o teste do aparelho de ar alveolar (Bafõmetro),,N
para a comprovação de embriaguês de condutor de veículo e dá
outras providências.

,').` 703 95	 Cria adicional de 30% nos impostos do IPTU e ISS, para as indústrias
: de cigarros e bebidas sediadas no município de São Paulo, e dá outras

8 T4P "s.	
providências. 

5 8 taiR 1997
i.	 I

...L...	 5 8 taiR 1997	 'A- f



Aux. de Secretaria TI

rArselin
a Banc;

' \-1290 95 Torna-se obrigatória a divulgação da demanda atendida e potencial
(não atendida), bem como o índice de evasão, repetência e aprovação
de alunos, nas escolas municipais de educação infantil (EME1s) e
escolas municipais de 1°. Grau, e dá outras providências.

	

'ç 1291 95	 Torna-se obrigatória a divulgação dos deveres da PMSP concernentes
à Educação, e dá outras providências.

1427 95 Dispõe sobre a dispensa imediata do pagamento de parcelas de IPTU
para aposentados isentos do imposto mediante apresentação dos
documentos exigidos por lei e dá outras providências.

""..\ 1599 95 Obriga o executivo a estabelecer contrato por escrito entre a PMSP e a
SABESP para o fornecimento de água no município de São Paulo e dá
outras providências.

256. --.96	 Revoga a Lei n°. 11.866/95 que institui o Plano de Atendimento à
Saúde - PAS e dá outras providências. , ,

459 96 Dispõe sobre a obrigatoriedade dos estacionamentos particulares
criarem vagas e cobrarem 50% (cinquenta por cento) do valor aos
deficientes físicos, e dá outras providências.

521 96	 Dipõe sobre a inclusão da disciplina de educação física nas primeiras e
segundas séries das escolas municipais de primeiro grau e dá outras

, providências

554 96 Dispõe sobre a inclusão da disciplina de Educação Artística no
currículo de 1°. À 4 a . Séries das Escolas Municipais de Primeiro Grau,
e dá outras providências

'T654 96 Dispõe sobre a regularização dos estabelecimentos comerciais já
existentes junto aos conjuntos habitacionais (Cohab) e dá outras
providências

	

869 96	 Dispõe sobre a concessão de financiamentos pelo IPREM e dá outras
providências.

Sala das Sessões,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para intormaçao. rubricado como (olha o* 	

do processo no 307,- 	 cio 19 95	 EG	 0 ,1 ,-(3,(n (o) 	

INÁCIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

I (o / o 1 / (1..0

BGkEAN
Assessor Tecgislat. Chefe

ATM

I SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em q;

Arquivado novamente eme2 • tg3
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11202t

41.

cr5r), 0233



.;

SEGUE 	  juntado 	  nesta data. 	  documento 	  o papot para inlormacao. rubricado

sob tolha 	

Em 	

(a)


		2011-01-11T21:03:07-0200
	ANDRE LUIZ COSTA DOS SANTOS:29732309857




